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HORÁRIOS DE ÔNIBUS (Saída da rodoviária de Lavras do Sul) TELEFONES ÚTEIS
SEGUNDA 
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

TERÇA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUARTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUINTA
07:45 Caçapava do Sul (São 
João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São 
João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SEXTA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São 
João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SÁBADO
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

DOMINGO
09:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
09:50 Caçapava do Sul (São João)
10:15 Bagé (São João)
15:50 Cachoeira do Sul (São João)
16:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
18:30 Bagé (São João)
20:30 Santa Maria (Ouro e Prata)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

* Prefeitura Municipal - 3282.1244
* Secretaria de Obras e 
Transportes – 3282.1287
* Brigada Militar – 3282.1155
* CEEE – 3282.1139 / 3282.1436
* Correios – 3282.1399
* CORSAN – 3282.1601 / 
0800.646.6444 (Plantão)
* Defensoria Pública – 3282.2196
* Delegacia de Polícia - 3282.1329
* Fórum – 3282.1309
* OAB – 3282.1044
* Hospital – 3282.1090 / 
3282.1084 / 3282.2225
* Rodoviária – 3282.1777
* SAMU – 192
* Secretaria de Turismo – 3282.1239
* Conselho Tutelar – 9.9613.0436
* CRAS - Centro de Referência de 
Assistência Social – 9.9634.4303
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SECRETARIA DE SAÚDE DE LAVRAS DO SUL
Recebeu no mais 2 veículos novos para o transporte eletivo 
de pacientes. Uma Mini Van - SPIN com capacidade para 
7 pessoas e uma Ambulância Tipo A, modelo Fiat Strada 
Working. (Assessoria de Impressa da Prefeitura Municipal).

Declaração anual do MEI deverá 
ser feita até 31 de maio de 2019!

Atenção

Uma das obrigações do 
MEI (Microempreendedor 
Individual), é fazer uma 
vez por ano a Declaração 
Anual de Faturamento do 
Simples Nacional (DASN 
– SIMEI).

Fazer a declaração é 
muito simples. Siga os 
passos a seguir:

1. Faça um relatório das 
receitas obtidas a cada mês;

2. Não se esqueça de 
conferir se o valor das 
notas fiscais emitidas foi 
anotado corretamente no 
seu relatório; 

3. Conferiu todos os 
valores? Se estiver tudo 
correto, você tem até 31 de 
maio do ano seguinte para 
enviar a declaração, apenas 
pela internet.    

Um dos deveres do 
MEI é a entrega da Decla-
ração Anual do Simples 
Nacional (DASN-SIMEI), 
que acorre até o dia 31 de 
maio, sendo relativa ao 
exercício do ano anterior.

A notificação de lança-
mento da multa por atraso 

na entrega da declaração 
(MAED) é gerada no mo-
mento da transmissão da 
declaração e estará disponí-
vel para pagamento quando 
da impressão do recibo de 
entrega da DASN- SIMEI. 
Caso o pagamento seja fei-
to em até 30 dias, a multa 
será reduzida em 50%.

Lembre-se que nos 
casos de baixa de MEI, 
também é necessário entre-
gar a DASN-SIMEI.

Para mais esclareci-
mentos, acesse o Manual 
que trata sobre DASN - SI-
MEI, disponibilizado pelo 
Simples Nacional, que tam-
bém trata de informações 
sobre a multa por atraso 
na entrega da declaração - 
MAED (página 11). 

Para mais informações, 
entre em contato com o 
“Fale Conosco do Simples 
Nacional” ou procure o 
representante   do MEI, na 
Secretaria Municipal de 
Turismo, Industria e Co-
mércio, Cultura e Esportes 
de Lavras do Sul.
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Chico Lopes
Funcionário Público
chicolopesdelavras@hotmail.com

Temos visto, todos os 
dias, nas redes sociais uma 
avalanche de agressões 
que são feitas em nome da 
ideologia de cada um e do 
direito de defendê-la com 
todas as forças. Eu ia dizer 
, com unhas e dentes, mas 
lembrei-me  que ouvi um 
palestrante espírita   dizer 
que esta expressão é remi-
niscência do primitivismo  
e que ainda  está muito 
incrustrado em cada um  de 
nós. Resolvi mudar, porque 
acredito que ele tem razão. 
Ele é mestre em educação  
e eu devo seguí-lo. Até por-
que o quê  temos visto nas 
redes sociais é um festival 
de primitivismo mesmo, 
no mais amplo sentido da 
palavra, parece um fi lme do 
velho oeste americano. Isso 

faz com que as pessoas pas-
sem, a atribuir à política, os 
piores adjetivos, o que não 
é real. A política, segundo 
Aristóteles, é a arte de 
promover o bem comum  e 
os entendimentos variam 
de pessoa para pessoa, 
de acordo com o estágio 
evolutivo de cada um. O 
problema é o desrespeito à 
opinião alheia, que impera. 
Nós, o povo, precisamos fa-
lar em política, viver a polí-
tica, sentí-la intensamente, 
porque ela está presente em 
tudo, em nossas famílias, 
inclusive a  política da 
boa convivência, é uma 
necessidade, uma arte  que 
deve ser santifi cada pela
afeição mútua a fi m de ser 
exteriorizada  à grande 
família universal. Mas, 

e há  sempre um mas no 
meio, a arrogância humana 
que, raramente, admite não 
ter razão, fala mais alto 
porque não gostamos de 
sermos contrariados e é aí 
que afl ora o primitivismo 
humano, que defende com 
todas as forças (unhas e 
dentes, primitivamente 
falando) seu ponto de 
vista. Defendemos nossos 
candidatos como se eles 
fossem deuses infalíveis e 
fi camos à espreita de um 
erro do candidato do outro 
para podermos “jogar na 
cara”, seus erros como se 
nós, se estivéssemos em 
seus lugares fôssemos fazer 
tudo certo. Coitadinhos de 
nós! Ingênuos que somos!  
( ingênuo para ser bonzi-
nho né? ) Hehehehehe!!!

Muitos de nós, se 
ascendêssemos aos altos 
cargos da política, seríamos 
mais corruptos  que aqueles 
a quem criticamos  agora. 
Neste momento, em que o 
presidente eleito começa 
a apresentar seu projeto 
e  grupo de trabalho, parte 
da militância derrotada nas 
urnas, vive em busca de 
fatos sobre a vida pessoal 
e política dos escolhidos 
para poder publicar, como, 
certamente, faria parte da 
militância vencedora, se 
não tivesse vencido.  Se 
você é a vidraça, eu sou 
o bodoque!!! Triste para 
todos nós, que vivemos 
mergulhados numa psicos-
fera de rancores e animosi-
dades que acabarão de uma 
forma ou de outra derro-

tando a todos nós e ainda 
legando esta derrota moral 
às gerações vindouras. Nos 
ensinam os sábios, guias de 
humanidade,que vencedor 
de verdade é quem vence 
a si mesmo, e nós viemos 
impondo-nos derrotas pes-
soais todos os dias .Neces-
sário se servir da ciência, 
política para crescermos e 
não para diminuirmos, para 
unirmos e não  separarmos. 
Fanatismo, qualquer que 
seja ele: político, religioso, 
esportivo, de uma forma ou 
de outra, acaba-se  agredin-
do alguém.

Precisamos entender 
que a política é o povo 
quem pratica, nós come-
temos o erro de entregá-la 
nas mão dos políticos e 
agora estamos pagando 

o preço da omissão. Não 
precisamos de atitudes 
agressivas para moralizá-
-la, precisamos somente 
moralizar-nos e  e assumir-
mos nossas responsabilida-
des de cidadãos e cidadãs,  
combatendo a corrupção 
que existe em cada um , ou 
seja, praticando a políti-
ca de auto moralização, 
porque os políticos são o 
espelho da maioria do povo 
que o elege. Não é o polí-
tico que se torna corrupto, 
ele já era corrupto antes de 
ser eleito, os responsáveis 
somos nós. Falar em políti-
ca é importante, debatê-la , 
estudá-la, pensá-la sem-
pre, brigar por ela??? Só 
enquanto deixarmos  nosso 
primitivismo falar mais 
alto que o bom senso!!

O Povo e a Política

Moradores das Três Estradas falam sobre relação com a Águia Fertilizantes
Estar em harmonia com a 

comunidade é condição bási-
ca para o sucesso de qualquer 
empreendimento, e a Águia 
Fertilizantes sabe disso. Es-
tabelecida em Lavras do Sul 
desde 2011, a empresa vem 
mantendo um diálogo aberto 
e transparente com a popula-
ção local informando sobre o 
tipo de pesquisa mineral que 
é feita na região, cumprindo 
com as normas estabeleci-
das em lei e recolhendo os 
impostos pertinentes ao setor 
da mineração.

Após o lançamento do 
Projeto Fosfato Três Estra-
das, em agosto de 2017, que 
pretende extrair, benefi ciar 
e comercializar o minério 
de fosfato para produção 
de matéria prima voltada à 
indústrias de fertilizantes,  a 
empresa vem trabalhando 
para manter a população 
informada sobre todos os 
passos do empreendimento 
por meio de um diálogo 
aberto e constante com a 
comunidade local. Muitos já 
sentem o efeito disso. 

Filho da Dona Giselda, 
uma das moradoras mais an-
tigas de Três Estradas, uma 
parteira que fez vir ao mundo 
mais de mil pessoas, o Sr. 
Wainer da Silva Parodes 

confi rmou a boa relação que 
tem com os funcionários da 
Águia Fertilizantes: “Nunca 
invadiram o que é meu, sem-
pre fui informado como iria 
funcionar o Projeto e nunca 
nos negaram qualquer coisa”.

Além dele, centenas de 
outros moradores das Três 
Estradas tiveram, em mais de 
uma ocasião, oportunidade 
para conhecer os detalhes 
do Projeto, em rodas de 
conversa e debates com os 
responsáveis pelo Estudo de 
Impacto Ambiental e Rela-
tório de Impacto do Meio 
Ambiente (EIA/RIMA). 
“Sempre que me pediram 
disponibilizei o salão daqui 
da minha propriedade para 
que eu e nossos vizinhos 
tivéssemos a oportunidade 
de ter os esclarecimentos 
que precisávamos” completa 
Wainer.

A grande maioria dos 
moradores que serão atingi-
dos pelo empreendimento já 
sinalizaram, inclusive, que 
venderão suas terras caso 
seja necessário: “Não tive 
nenhum problema com a 
empresa, quando eu mani-
festei alguma contrariedade 
nós conversamos e houve 
acerto”, comenta o produtor 
rural da região Evandro Ca-

mera. Ele conta que sempre 
teve todo tipo de explicação 
que foi solicitada: “A gente 
não compreendia tudo, e 
sempre tiveram paciência 
para explicar”.

Antônio David Farina, 
um dos proprietários com os 
melhores índices de produ-
tividade da região e que está 
estabelecido em Lavras do 
Sul há 14 anos, diz que nin-
guém deseja ter que mudar 
seus planos, mas entende que 
um empreendimento desse 
porte é capaz de trazer bene-
fício para um Estado inteiro, 
deve receber o aval de todos. 
“Nunca tive problemas, nem 
com a Águia e nem com o 
pessoal que veio fazer os 
estudos de impacto ambien-
tal. No início não queria que 
entrassem aqui nos meus 
campos e sempre fui respeita-
do. Aos poucos fui recebendo 
informações e conversando e 
hoje tenho uma boa relação” 
comenta.

Para o gerente do Projeto 
da Águia Fertilizantes, José 
Fanton, sempre foi interesse 
da empresa proporcionar aos 
moradores de Lavras do Sul 
e de toda a região o máximo 
de informações. “Procuramos 
mostrar com transparência o 
que se prevê com a implanta-

ção do empreendimento, suas 
vantagens e as implicações” 
comentou. Àqueles que 
ainda se posicionam contra o 
projeto, a empresa segue com 
as portas abertas para um 
diálogo construtivo.

 Referindo-se aos boatos 
pejorativos que eventu-
almente circulam sobre o 
empreendimento, o produtor 
rural e morador da região 
das Três Estradas, Elvis Reni 
Camargo, destaca que as 
pessoas não deveriam falar 
inverdades: “Nunca deixaram 
uma porteira aberta e tudo 
o que foi tratado sempre foi 
cumprido. Andamos lendo 
algumas coisas e parece que 
nós também devemos falar, 
as minhas reivindicações 
sempre foram atendidas. Meu 
irmão e minha irmã que não 
moram aqui na área como 
eu, estão mais felizes com 
a possibilidade de negociar 
seus campos. Para mim foi 
um pouco mais difícil. Se me 
perguntar eu não escolheria 
sair daqui, mas é por um 
bem maior, então eu não me 
importo de comprar campo e 
seguir trabalhando em outro 
lugar”.

Assessoria de Comunica-
ção Projeto Fosfato

Revitalização da Praia 
do Paredão

Estão sendo realizadas a 
revitalização da Praia do 
Paredão e, através de recur-
sos próprios, foi concreti-
zada a obra de calçamento 
da entrada secundária do 
Ginásio Municipal.

Junto com a nota da praia, da revita-
lização, coloca essa foto tbm... nela, 
coloca legenda: Chegaram também 
os aparelhos para a academia ao ar 
livre. A mesma será instalada no 
camping, junto da pracinha.
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Com que frequência diária 
você perde a paciência?

Eu posso dizer que, a cada 
meia hora, alguma coisa me 
faz perder o pouquinho que me 
resta.

Sério! Não é exagero.
Na fi la de distribuição dos 

pacotinhos, não mandaram 
paciência no meu.

Piada repetida. Debo-
che. Piada política. Puxação 
de saco. Ideias retrógradas. 
Gente dando em cima de gente 
comprometida. Gente que não 
faz seu serviço e quer que nós 
o façamos.

Tudo isso vai me sugan-
do duma forma que, pah, em 
seguida, não me resta mais 
nadinha de nada.

Isso não é bom pra nossa 
saúde mental, eu sei. Todo 
mundo me diz “relaxa”. Mas, 
e quando você não consegue 
se desvencilhar dessa coisa 
horrível que te cerca e que te 
consome, e que te faz fi car 
cada vez mais irritada?

Pois é.
Gostaria de ser como meus 

amigos zen, que mesmo as si-
tuações mais irritantes passam 
despercebidas, entrando por 
um ouvido e saindo não pelo 
outro, mas pelo mesmo, sem 
fi carem volteando dentro de 
suas cabeças.

Em mim, entra por um 
ouvido e o mesmo se tranca e 
já avisa o outro “tranca aí”, e 
aquilo fi ca dando mil e uma 
voltas e se instala.

Sabe aquela “raivinha 
marota” que te faz descontar 

no teclado, enquanto você 
digita, ou no fechar de uma 
gaveta, para que não desconte 
em ninguém?!

Aquela vontadezinha de ir 
até o carro – ou até o armário 
mais próximo –, abrir a porta, 
bater a porta, abrir a porta de 
novo, e batê-la novamente...

O problema, é que você 
estraga a porta do carro, ou do 
armário. 

E no meu caso, se eu 
estragar a porta do armário, eu 
mesma tenho que catar uma 
chave de fenda, ou phillips e ir 
consertá-lo, aumentando ainda 
mais a “raivinha marota”.

Eu não sou uma pessoa 
violenta, não é isso. Só não 
tenho a mesma paciência com 
as “coisinhas” diárias que os 
outros têm.

Tento engolir, fi car quieta, 
não fi car digerindo essas boba-
gens, juro que tento!

Maaaas, nem sempre 
consigo.

Acho que eu deveria 
fazer um tratamento com um 
psiquiatra, talvez.

Um grupo de ajuda, um 
grupo de desabafos, um grupo 
de... deixemos pra lá (Modo 
Inapropriado = ON).

O fato é que eu gostaria 
de ser mais paciente, ouvir, 
quer dizer, nem ouvir, e muito 
menos guardar.

Acho também que me falta 
“serenidade para aceitar as 
coisas que não posso mudar, 
coragem para mudar as que eu 
posso e sabedoria para distin-
guir uma da outra”, e era isso!

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal
patyyymp@gmail.com

Haja paciência, viu?!

Agrotóxicos são detectados na 
água de Lavras e região

Em um atual relatório 
do SISAGUA (Sistema de 
Informação de Vigilância 
da Qualidade da Água Para 
Consumo Humano), que 
é vinculado ao Ministério 
da Saúde, informou que de 
2014 a 2017, os municípios 
de Aceguá, Caçapava do 
Sul, Dom Pedrito, Lavras 
do Sul, Pinheiro Machado, 
Piratini e Santana do Livra-
mento, tiveram detectadas a 
presença de agrotóxicos na 
água que é distribuída à suas 
respectivas comunidades.

Os detalhes do relatório  
foram divulgados recente-
mente e investigados pelos 
meios de comunicação: 
Repórter Brasil, Agência 
Pública e Organização Suíça 
Public Eye e destacaram 
ainda, que 14 municípios 
gaúchos tiveram constata-
dos positivamente (valores 
acima do permitido por 
lei) substâncias químicas 
nocivas à saúde, presentes 
na água que é consumida 
pela população. Conforme 
o levantamento, os números 
de concentração em micro-
gramas por litro, mostram 
que os municípios citados, 
tiveram índices acima do 
permitido pelo SISAGUA. 
Os dados e todo o levanta-
mento foram obtidos através 
da Lei de Acesso à Infor-
mação.

Os especialistas ava-
liaram a presença de 27 
variedades de agrotóxicos 
na água que é distribuída  à 
população, em inúmeras 

etapas dos estudos (capta-
ção, distribuição e consumo 
fi nal). Foram identifi cadas 
a presença de 13 compostos 
diferentes, utilizados em 
plantações, na água distri-
buída em Aceguá e Dom 
Pedrito, além de 12 subs-
tâncias altamente perigo-
sas, aqui em Lavras,  duas 
variedades de químicos em 
Pinheiro Machado e um tipo 
de defensivo agrícola em 
Caçapava e Piratini. A Agên-
cia Pública publicou matéria 
assinada pelas jornalistas 
Ana Aranha e Luana Rocha, 
onde os dados apontam que 
um a cada quatro municí-
pios brasileiros analisados, 
tiveram resultados positivos 
com a presença de agrotó-
xicos na água destinada ao 
consumo.

Com relação aos riscos, 
os 13 agrotóxicos encon-
trados na água de Aceguá e 
Dom Pedrito, 4 deles são: 
Carbendazim, DDT+DDD+-
DDE, Diuron e Mancozeb e 
são relacionados à doenças, 
como câncer, defeitos con-
gênitos e distúrbios endó-
crinos.  Além dos citados, 
outras 9 substâncias foram 
encontradas na água potável 
(2,4 D + 2,4,5 T, Aldicarbe, 
Carbofurano, Clorpirifós, 
Metamidofós, Parationa 
Metílica, Profenofós, Tebu-
conazol e Terbufós). 

Em Lavras, entre as 12 
substâncias encontradas, 
foi detectada a presença 
de 5 compostos químicos 
(Atrazina, Carbendazim, 

DDT+DDD+DDE, Diuron 
e Mancozebe) com severos 
riscos à saúde. Na cidade de 
Pinheiro Machado, próxima 
a Candiota (da qual não foi 
citada no relatório), duas 
variedades de agrotóxicos 
foram apontadas: Atrazina 
e DDT+DDD+DDE, ambas 
são causadoras de doenças. 
Em Caçapava, o DDT+DD-
D+DDE, Piratini, o DDT+-
DDD+DDE e Santana do 
Livramento, o Carbendazim, 
tiveram registros da presen-
ça de compostos malignos à 
saúde. Aqui no Rio Grande 
do Sul, inúmeras cidades 
apresentaram traços de todas 
as 27 variedades de agrotó-
xicos presentes na água para 
consumo.

Em posicionamento, 
logo após o conhecimento 
do relatório, a CORSAN 
(Companhia Rio Grandense 
de Saneamento) emitiu nota 
esclarecendo que a água que 
é distribuída à população 
(em mais de 300 municí-
pios, do qual a companhia 
atende), segue rigorosamen-
te a legislação brasileira que 
determina os parâmetros de 
potabilidade da água (Por-
taria 320/2014 da Secretaria 
da Saúde).

A Corsan ressalta 
que os dados utilizados 
na pesquisa apresentada 
foram retirados do Sisagua 
(Sistema de Abastecimento 
de Informação de Vigilân-
cia de Qualidade da Água 
para consumo humano) e 
refere-se a amostras de água 

bruta (ainda não tratada). 
A empresa informa que, 
sempre quando é detectado 
algum agrotóxico na água 
bruta, é realizada a análise 
da água tratada correspon-
dente, não havendo histórico 
de presença  desse agente 
após o tratamento.

A Corsan e a Associação 
das Empresas Estaduais de 
Saneamento (Aesbe) estão 
pedindo esclarecimentos ao 
Ministério da Saúde sobre 
os valores disponibilizados 
com relação à presença de 
agrotóxicos na água usada 
para consumo humano, a fi m 
de não ocorrer interpretação 
equivocada. No Sistema de 
Informação de Agravos de 
Notifi cação (Sinan), também 
mantido pelo Ministério da 
Saúde, está detalhado que 
entre 2010 e 2017, no Rio 
Grande do Sul, houve notifi -
cação de casos de exposição 
a agrotóxicos (intoxicação). 
Os casos tiveram registros 
médicos e aumentaram 
absurdamente, cêrca de 80 
notifi cações no ano de 2010, 
com um salto para aproxi-
madamente 430 casos, em 
2017.

Os dados apontam 
crescimento do uso indiscri-
minado de agrotóxicos, não 
só no estado, como no Brasil 
inteiro. A população merece 
esclarecimentos concretos 
e, principalmente, devem 
buscar informação.

Maiores informações através 
do link: sisagua.saude.gov.br

O cuidado ao ser humano 
é o objeto de trabalho da 
enfermagem, cuidado este 
que ao ser ofertado com 
amor, tem como resultado 
um signifi cado importante e 
fundamental na promoção, 
prevenção, recuperação e ma-
nutenção da saúde, em todas 
as fases da vida das pessoas. 

A enfermagem é praticada 
por enfermeiros, técnicos e 
auxiliares de enfermagem, 
tendo como coordenador o 
enfermeiro, com atribuições 
gerenciais que exigem conhe-

cimentos e competências que 
o habilitam para participar 
dos processos decisórios e 
para assumir papel relevan-
te no direcionamento das 
políticas de recursos humanos 
e procedimentos especializa-
dos dentro das instituições de 
saúde. Esta função é caracte-
rizada pelo desenvolvimento 
de processos de trabalho 
singulares e pela necessidade 
de assistência contínua ao pa-
ciente, que exige a realização 
de turnos diários ininterruptos 
de revezamento de plantões 

nos sete dias da semana. 
Gerenciar pessoas e gerenciar 
o cuidado envolve conheci-
mento científi co específi co e 
domínio sobre o processo de 
trabalho e sobre a equipe.  

No dia 12 de maio 
comemora-se o dia interna-
cional do enfermeiro, em 
homenagem a precursora da 
enfermagem Florence Nigh-
tingale.  E com essa come-
moração, algumas refl exões 
são inerentes no processo do 
cuidar. Durante toda trajetória 
da enfermagem, o amor ao 

próximo foi o alicerce destas 
práticas, mas o enfermeiro 
não se utiliza apenas desse 
alicerce, e sim está ancorado 
em conhecimento técnico e 
científi co. O enfermeiro é 
registrado em um órgão com-
petente, o Conselho Regional 
de Enfermagem - COREN 
que fornece ao enfermeiro 
um número de registro e fi s-
caliza suas ações juntamente 
com o Conselho Federal de 
Enfermagem- COFEN a nível 
nacional. Atualmente, a classe 
de enfermeiros enfrenta 

muitas difi culdades, como a 
crescente demanda de servi-
ço, a carga horária excessiva 
e o salário defasado, desva-
lorizando cada vez mais essa 
prática de amor. Os enfermei-
ros e suas equipes precisam 
dessa valorização, nenhum 
serviço de saúde de qualidade 
se mantém sem a presença do 
enfermeiro, então fi ca aqui 
um chamado para que todos 
refl itam sobre o papel do 
enfermeiro na sociedade, nos 
serviços de saúde e nessa atu-
alidade que está sedenta por 

ser bem cuidada ao buscar um 
serviço de saúde. 

O enfermeiro cuida na 
consulta de enfermagem, cui-
da na visita domiciliar, cuida 
no checklist pré-operatório, 
cuida no trabalho de parto, 
cuida nas intervenções dos 
pacientes que necessitam de 
cuidados críticos. Assim, fi na-
lizo dizendo que a enferma-
gem também precisa de amor 
e também precisa ser cuidada, 
você, enquanto cidadão, já 
pensou hoje sobre a impor-
tância da enfermagem?

O amor pelo cuidado ancorado pela enfermagem da contemporaneidade

Lidiana Batista Teixeira Dutra Silveira
Enfermeira Professora Substituta do Departamento de Enfermagem da UFSM. Especialista em Gestão de Organização Pública em Saúde
lidianadutrasilveira@gmail.com

Espaço Saúde
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Secretaria Municipal de Educação de Lavras do Sul

Maria Luiza La-Rocca 
Acadêmica de Psicologia
malularoccach@gmail.com

Precisamos falar sobre 
a dependência emocional e 
seus malefícios. Esse termo 
é usado quando colocamos 
alguém como a coisa mais 
importante de nossas vidas 
e, qualquer atitude que 
ela tenha, nos faz “pirar”. 
Exemplo: Ela responde a 
mensagem carinhosa do 
whatsapp um pouquinho 
mais “seca” e tu cria milhões 
de pensamentos de como vai 
ser abandonada, ou quando 
ela “curte” fotos nos Insta-
gram e pensa o quanto essas 
outras pessoas das fotos são 
mais interessantes que tu. 
Criamos uma vulnerabili-
dade e uma dependência 
extrema. Essa dependência 
nos faz projetar nossas ex-
pectativas em outra pessoa, 
dependendo dela, para se 
sentir feliz e até amado. Para 
podermos livrar-nos desse 
sentimento tão comum, pre-
cisamos entender o porquê 
dele estar acontecendo. Se 
pensarmos em nós como 
uma casa, aquela pessoa 
seria a parede mais impor-

tante para sustentação e faz 
todo sentido e pensemos que 
sem ela, iremos desmoronar. 
Devemos pensar que nossa 
casa é feita por vários pontos 
de equilíbrio e, o princi-
pal, somos nós mesmos. 
Precisamos  sentir-nos fortes 
sozinhos, sem depender que 
outra pessoa nos confi r-
me isso. Precisamos, em 
primeiro lugar, valorizarmos 
e pensarmos em nossas 
qualidades para praticar o 
autorreconhecimento. Faça 
atividades sozinho e saiba 
curtir isso. As outras pessoas 
são essenciais, mas servem 
apenas para te acompanhar. 
Confi a em ti e não dependa 
da aprovação dos outros 
como confi rmação e, o 
principal, procure ajuda pro-
fi ssional. Um bom psicólogo 
pode orientá-lo. Com essas 
atividades, tu crias uma rede 
forte de emocional e esquece 
aquela bengala que te fazia  
sentir tão dependente e, 
aprende, que feliz é quem 
consegue  conectar-se com si 
mesmo.

Precisamos falar sobre dependên-
cia emocional

O “No Perfi l”, busca 
conhecer um pouco mais sobre 
nossa comunidade, sobre os 
lavrenses, seus gostos, suas 
manias e a forma de como 
encaram a vida... das pessoas 
que vivem aqui ou até mesmo, 
das que não residem mais em 
nosso município e, que levam 
o nome de nossa cidade por 
onde andam e mostram que 
nossa gente vale ouro. 

Nossa convidada e entre-
vistada de hoje é Mariana 
Duarte Leandro.

Profi ssão:  Depende do 
período do dia... haha Esta-
giária, professora, secretária, 
estudante... 

Local de nascimento:
Santa Maria-RS

Apelido: Mari
Qual característica mais 

importante em uma pessoa: 
O caráter e a capacidade de ser 
“coração” diante de qualquer 
situação!

Atividade favorita: 
Dançar

Ideia de felicidade: Ser 
uma professora realizada(cada 
vez mais do que já sou), ter a 
minha família e a dança sem-
pre presente.

Quem gostaria de ser? 
Não penso que poderia ser nin-
guém, ser eu mesma já é meio 
difícil as vezes (Risos).

Viagem preferida: Qual-

quer uma desde que seja com 
meus Herdeiros!!! 

Time: Grêmio
Animal: Borboletas.
Autores preferidos: Erico 

Veríssimo
Cantores: Os gaúchos, 

que cantam o nosso nativismo 
puro... Jairo Lambari Fernan-
des é demais!!!

Filmes ou séries (prefe-
ridos): Até o último homem. 
Gosto do gênero em que fi lmes 
são baseados em fatos reais.

O que mais detesto: Men-
tiras e irresponsabilidade! 

Atual estado de espírito: 
Ahhhh... Realizada por tudo 
que vem acontecendo!!! Só 
Gratidão!!

Defeito mais difícil de 
perdoar: Acho que tudo que 
tenha um arrependimento 
sincero e não seja constante, é 
perdoável! 

Momento preferido do 
dia: A hora que tem ensaio 
(Risos).

Mania: Olhar o celular 
toda hora!

Lembrança de infân-
cia: As férias e a nossa casa 
em Santa Maria, minha mãe 
sempre junto.

Medo: De não conseguir 
atender meus grupos algum 
dia, deixar a desejar sem poder 
oportunizar aprendizados e 
interesse!! 

O que irrita: Bah! (Risos) 

Eu não sou muito calminha!! 
Mas irresponsabilidade e 
ingratidão me irritam muito!

Família: Todos muito 
loucos (Risos). Mas são unidos 
nas piores horas, entre tapas 
e muitos beijos, se amam 
muito!!!

Trabalho: Qual deles? 
(Risos)

Pela manhã correria e 
muita vontade de ajudar. Aos 
meus alunos, gratidão por 
ver aprendizado mesmo em 
pequenos detalhes. Na dança, 
a maior emoção e orgulho que 
existe no mundo, e quando o 
dia termina na escola, mais 
gratidão, gratidão por mais um 
dia de correria e sucesso que 
chega ao fi m, com as metas do 
dia concluídas!

Política: Não entendo 
muito, mas aprendi a não 
julgar mais ninguém!!

Superstição: Rezar antes de 
qualquer apresentação e abraçar 
um por um, acho que só.

Defi na-se em poucas pala-
vras: Persistente, dedicada em 
tudo que me proponho a fazer.  
Completamente apaixonada 
pela minha vida e, principal-
mente, pelos meus Herdeiros(-
Grupo de Arte Nativa) !!!

Lavras é: Rica em tanta 
coisa... História, gente talento-
sa, hospitalidade e lugares lin-
dos! É com certeza o melhor 
lugar do mundo para viver!! 

Nota 10: Para quem se 
esforça e se dedica para o que 
é proposto, seja a tarefa que 
for, principalmente para todos 
os meus alunos das invernadas 
do CTG Marco das Águas, por 
trocarem o descanso e tantas 
outras coisas por ensaios 
e mais ensaios. Por serem 
coração, união e amor em tudo 
que fi zemos! Lavras precisa 
disso, de atividades sadias que 
ensinem os jovens a terem 
mais responsabilidade e amor 
pelas suas vidas!! Nota 10 para 
todas as pessoas que fazem 
esse tipo de trabalho!!

Nota zero: Para quem não 
ajuda quem precisa e julga 
quem faz! Nota zero para a 
discórdia e falta de enten-
dimento, para as brigas por 
política e por status! Nota zero 
para quem não valoriza o bom, 
o bem feito e a dedicação de 
quem faz por nossa cidade! 

Uma frase: “Faça o que 
pode, com o que tem, onde 
estiver! Dedique-se”.

No Perfi l  - ”Nossa gente, nosso tesouro”

Projeto Prefeito Mirim promove a cidadania entre os estudantes lavrenses
Por Murilo de Carva-

lho Góes

Ocorreu no último dia 
07 de maio, no Clube Co-
mercial, a diplomação da 
Prefeita, Vice e Vereadores 
Mirins de Lavras do Sul, 
edição 2019.

Os participantes pas-
saram por uma prova que 
testou os conhecimentos 
sobre o Município de 
Lavras do Sul. Após, na 
segunda etapa, os candida-
tos e candidatas, integran-
tes de várias escolas da 
rede de ensino lavrense, 
passaram por uma entre-
vista. Na segunda-feira, 
dia 06 de maio, foi divul-
gado, através do Facebook 
ofi cial da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, os 
vencedores (Prefeita-Mi-
rim, Vice-Prefeita Mirim e 

Vereadores(as) Mirins.
Um diferencial deste 

ano é a participação maior 
de meninas do que de me-
ninos, o que sugere que, 
aos poucos e nos próximos 
anos (gerações futuras), a 
participação feminina na 
política seja maior.

O objetivo deste 
evento é a promoção da 
cidadania e da democra-
cia visando as próximas 
gerações.

A seguir, a lista com 
os(as) participantes vence-
dores(as) do evento:

• Prefeita-Mirim: 
Lavinia Rangel Camargo 
Saraiva (E.M.F. Maria 
Joaquina de Menezes)

• Vice-Prefeita-Mirim: 
Joana Simões Jacobsen 
(I.E.E. Dr. Bulcão)

• Vereadores(as)-Mi-
rins:

• Maria Eduarda 
Soares Barbosa (I.E.E. Dr. 
Bulcão)

• Marielly Brito Oli-
veira (I.E.E. Dr. Bulcão)

• Cristiane da Silva Pe-
trarca (I.E.E. Dr. Bulcão)

• Érica Oliveira 
Marques (E.M.F. Odessa 
Petrarca)

• Thainá Alves da 
Costa (E.M.F. Odessa 
Petrarca)

• Maria Luisa Gonçal-
ves Vieira (E.M.F. Maria 
Joaquina de Menezes)

• Leonardo Freitas 
Bastos (E.M.F. Maria 
Joaquina de Menezes)

• Fernanda Munhós de 
Munhoz Pereira (E.M.F. 
Dr. Cláudio Teixeira 
Bulcão)

• Renato Tunholi de 
Souza (E.M.F. Dr. Cláudio 
Teixeira Bulcão)
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Fernanda Isa 
Gestora Ambiental - Pós Graduanda em Educação Interdisciplinar
isafernandars@gmail.com

Olá, amigos do Folha 
Lavrense!

Me chamo Fernanda 
Isa e a partir desta edi-
ção, estou me juntando à 
equipe de colunistas do 
jornal.

O propósito desta 
coluna é abordar assun-
tos com embasamento 
teórico,  informar e esti-
mular a população a estar 
por dentro de pautas que 
estão em nosso cotidiano 
e, muitas
vezes, passam desperce-
bidas por não serem de 
impacto direto. 

Alguns temas serão 
voltados à cerca de : 
consumo consciente; 
educação e sensibilização 

ambiental; população 
animal;
autoconhecimento; a 
importância da refl exão 
pessoal; contato com a 
natureza; sustentabilida-
de; comportamento hu-
mano e, tudo que possa 
colaborar com o dia a dia 
de nossos leitores.

O PODER DA MEN-
TE E SUAS CONSE-
QUÊNCIAS

Sem sombra de dú-
vidas: “Somos fruto dos 
pensamentos que cultiva-
mos!”
A nível de Brasil, 
vivemos uma era de 
intolerância. Estamos 

desfrutando daquele 
comentário que gerou 
vários outros, que nos 
prendeu por horas e, 
que depois de tantas 
discussões, chegamos à 
conclusão que não con-
cordamos, procuramos 
passar o que entendemos 
e não compreendemos 
como o outro não aceita. 
Essa pequena sequência 
nos relata a realidade que 
vivemos. É tão automá-
tico que não observamos 
o quão prejudicial  é 
para nós . Porém, existe 
também, nossas con-
sequências pessoais, 
que são mais fáceis de 
mudar, não exigem um 
grupo de pessoas com 

a intenção de levar uma 
opinião para nossa vida. 
É mais fácil, pois os 
únicos envolvidos neste 
processo de mudança é o 
conhecimento e nós mes-
mos. Tudo se torna mais 
simples e tolerante. 

Não se trata de fazer 
uma campanha de indi-
vidualidades. Não é se 
fechar em uma bolha e 
esquecer o que nos ro-
deia, é começar mudando 
atitudes e pensamentos. 
É começar por si e, tudo 
ao redor irá mudar.

Mudar o interior pes-
soal, consequentemente, 
muda as vibrações à 
nossa volta. Quando 
passamos a valorizar-nos, 

cuidarmos da alma, tudo 
ao redor passa a girar em 
torno disso. As pessoas 
que nos relacionamos são 
nosso refl exo.

Comece a observar 
hoje, quem são as pessoas 
ao teu redor, como elas 
levam a vida, como elas 
mudam a tua vida e deci-
da se é necessário mudar 
de comportamento. Não é 
necessário abrir mão da-
quele amigo, que muitas 
vezes pesa teu dia, mas 
o simples fato de mudar 
a tua vibração, de forma 
involuntária, irá refl etir 
nele. A dica mais impor-
tante para iniciar este 
processo é: saber o que 
queremos, pois o que não 

queremos já temos cons-
ciência. Não queremos 
mais intolerância, então o 
que realmente queremos? 
Tolerância? Sim! 

A partir de hoje 
pense em si e mudará 
tudo ao seu redor. Peça 
o que quiser e esqueça 
o que não quer. Emane 
toda sua vibração para 
o que quer e o universo 
te entregará aquilo que 
pronuncias. Eu torço  e 
vibro para que toda sua 
vida seja abundante em 
boas vibrações. Tudo 
isso infl uenciará minha 
vida, sem dúvidas, somos 
todos um só.

Leveza é o que eu 
desejo!
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HORÓSCOPO

Faça um passeio pelo campo para 
recuperar energias.

Pode realizar algo que já desejou 
fazer ou ter no passado.

Economicamente poderá fazer al-
guns gastos para si próprio, cuide 
da sua imagem.

Deve estar atento e não confi ar 
muito em quem não conhece, pois 
corre o risco de ser enganado.

LIBRA
23/09 a 22/10

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Economicamente terá bons rendi-
mentos que permitirão fazer gastos 
pessoais.

Tenha algum cuidado com altera-
ções de temperatura, mas de uma 
maneira geral vai estar bem.

VIRGEM
23/08 a 22/09

PEIXES
20/02 a 20/03

Programe mais momentos na com-
panhia dos seus amigos.

Vai desiludir-se com uma pessoa 
que considerava ser sua amiga.

LEÃO
22/07 a 22/08

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Dedique-se a uma nova etapa da 
sua vida profi ssional.

Não abuse do café já que terá algu-
mas difi culdades em dormir.

CÂNCER
21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Os amigos poderão ser um ex-
celente apoio para si ao longo de 
todo o mês.

TOURO
21/04 a 20/05

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Deve dar mais atenção à sua fa-
mília, é dela que virá a sua maior 
fonte de apoio.

ÁRIES
21/03 a 20/04

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Rua Maria Barcellos, n. 125

Matteus Bronzoni 
Advogado
matteusnb@gmail.com 

De acordo com Sznick 
(1999), a adoção à brasilei-
ra é o ato de registrar como 
seu fi lho, fi lho alheio. Tal 
conduta é tipifi cada como 
crime no Código Penal 
Brasileiro. Logo, seria 
impossível, mas na prática 
existem situações em que o 
Poder Judiciário visualiza 
de forma diferente para a 
circunstância de fato.

Adoção à brasileira, 
nada mais é do que uma 
espécie de adoção que não 
passa pelos trâmites legais, 
a qual é realizada sem o 
apoio da lei e muitas vezes 
por um acordo de vonta-
des entre partes, levando 
esse nome justamente pelo 
conhecido ditado jeitinho 
brasileiro. Com sabedoria 
Sznick leciona que: “Con-
vencionou-se chamar de 
adoção à brasileira um sis-
tema de adoção ‘à galega’, 
ou seja, uma adoção feita 
sem o apoio da lei; adoção 
feita, apenas, de acordo 
com a vontade do interes-
sado” (SZNICK, 1999, p. 
451). Percebamos que tal 
prática não é bem recebida 
pelos juristas brasileiros, 
tendo em vista que existem 
inúmeras regras para a 
adoção, como o Cadastro 
Nacional de Adotantes 
(CNA), o qual as pessoas 
cadastradas passam por 
cursos, palestras e têm um 
acompanhamento do Poder 
Judiciário, restando aptas a 
adotar.

Nesse diapasão, essa 
modalidade de adoção 
à brasileira além de se 
caracterizar como crime, 
burlaria as regras e os 

requisitos exigidos para 
a adoção, embora na 
maioria das vezes o ato 
seja revestido de tamanha 
bondade, onde os genitores 
e o adotante só desejam 
o melhor para o adotado. 
Portanto, se pode dizer que 
a adoção à brasileira não é 
permitida no ordenamento 
pátrio, porém, ocorre que, 
em certos casos, anular o 
registro e penalizar quem 
praticou o ato, além de 
punir o agente praticante, 
acarretaria em refl exos na 
vida do infante e, em razão 
disso, esse também seria 
penalizado.

Assim, alguns casos 
estão ganhando o perdão 
judicial, mas como tudo 
no Direito depende da 
situação e principalmente 
da intenção do agente, o 
que é elementar para saber 
se a conduta é baseada na 
bondade ou se essa é man-
chada pelo dolo.

Vejamos que como 
a adoção à brasileira, 
existem diversas condu-
tas que são ilegais, assim 
necessário é uma refl exão 
muito aprofundada antes 
de se posicionar sobre 
tal assunto, surgindo a 
importância do magistrado 
em analisar com cuidado 
tal relação, ponderando 
os efeitos que sua decisão 
pode causar na vida do 
adotado. Nesse sentido, é 
importante entender como 
se concretiza tal adoção e 
quais são os motivos pelos 
quais pessoas optam por 
esse caminho que pode 
acarretar em problemas 
futuros.

Adoção à brasileira e sua
(im)possibilidade no ordenamento 
jurídico brasileiro

Interesse Público
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ANUNCIE AQUI SUA EMPRESA 
E AUMENTE SUAS VENDAS.


